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4
Um ano 
de Obra feita

OBRAS

2 - A autarquia adquiriu ao longo 
do ano uma série de novos equipamentos, 
nomeadamente esta máquina 
para alcatroamento.

3 - Na modernização do equipamento, o 
município fez a aquisição, à Tractorusseira, 
de duas novas retroescavadoras.

6 - Gaeiras: Obras de pavimentação, 
passeios, drenagem de águas pluviais 
e saneamento básico já concluídas, na rua 
das Escolas. A CMO quer que a localidade 
das Gaeiras seja, realmente, uma vila.

5 - A população da Sancheira Grande 
organizou um grande almoço, mostrando à 
CMO o seu contentamento pelos trabalhos 
realizados nesta localidade.

7 - Depois de tudo feito, é hoje possível ir 
do Vau ao Arelho em estrada alcatroada.

4 - Depois de ter estado parada 12 anos, 
o actual executivo colocou esta máquina 
de asfaltamento a trabalhar. Finalmente!

1 - A Câmara de Óbidos apostou, num ano de mandato, 
na resolução dos problemas de água em todo o concelho.
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9 - Saneamento no Bom Sucesso. 
A CMO fez aqui um investimento superior 
a 2,5 milhões de euros para resolver um 
problema com mais de 30 anos.

10 - Os responsáveis pela freguesia do 
Olho Marinho visivelmente satisfeitos com 
o calcetamento realizado pela autarquia em 
muitas das ruas daquela localidade.

13 - Acompanhando os trabalhos 
de alcatroamento, esta Câmara tem dado 
uma atenção especial às valetas e águas 
pluviais de modo a que as estradas 
se mantenham boas, trazendo mais 
qualidade de vida em todo o concelho.

12 - Freguesia da Usseira. 
Um novo equipamento que vai permitir à 
junta ter uma nova sede, assim como a 
criação de outros espaços sociais para os 
jovens da freguesia.

14 - Mais uma estrada feita, desta feita 
entre a Usseira e a Capeleira. Aproximar as 
populações e facilitar os acessos em todo o 
concelho foi, ao longo do último ano, uma 
prioridade deste executivo.

11 - Limpeza do aqueduto. Com estes 
trabalhos, para além do aqueduto ter 
ganhado visibilidade, foi criada mais uma 
bolsa de estacionamento junto à vila.

8 - Captações no Bairro da Senhora da Luz, que permitiram resolver 
parte do problema da falta de água no concelho.
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CULTURA

6

Sessão Solene
Feriado Municipal 

6

O concelho de Óbidos celebrou no passado dia 11 de 
Janeiro o seu Feriado Municipal. Uma data que assinala a 
tomada de Óbidos aos mouros pelas forças de D. Afonso 
Henriques, e que enche toda a população de “orgulho”, 
como disse Telmo Faria, presidente da Câmara Municipal, 
no seu discurso solene de comemoração da efeméride.
Segundo o autarca, todo este processo histórico, já com 
855 anos, “atirou-nos para o património da fundação da 
nossa nacionalidade. Integramos, por isso, de pleno direito, 
o palco da história da construção desta nação”, sublinhou. 
Telmo Faria entende ainda que “a força da história” é hoje 
“o motor de desenvolvimento” da vila e do concelho “e 
é a partir desse conceito, dessa leitura, que perceber o 
desenvolvimento futuro de Óbidos é perceber que este 
deve estar alinhado com a sua própria história”.
Por tudo isto, o presidente da Câmara afirma que “há que 
programar e investir em causas estruturantes, em projectos que 
elevem Óbidos e que reforcem a sua imagem, não como um 
elemento que nos recorda o passado, a História, mas também 
que nos inspira futuro, inovação, criatividade e esperança”.
E uma das aposta do actual executivo passa, efectivamente, 
por “uma  Óbidos sedutora, romântica e cenográfica”, mas 
também de uma vila “inspiradora, moderna, arrojada”, frisou 
o autarca, garantindo que “esse desígnio obriga a decisões 
difíceis, mas que clarificam e que vêm proteger o nosso 
sagrado património”. A requalificação urbana exterior, assim 
como toda a recuperação e valorização patrimonial em 
curso e em plano “enquadra-se neste espírito”, até porque 
a vila “tem de ter mais escala, mais dimensão, assumindo 
assim melhor a sua urbanidade e enriquecendo com isso a 
sua sociedade civil”, frisou.
Num discurso onde apelou claramente à união, Telmo Faria 
disse que a melhoria do concelho passa, sobretudo, por 
“políticas de desenvolvimento que contemplem boas infra-
estruturas urbanas, bons equipamentos sociais, escolares ou 
desportivos”. Isto para que as famílias do concelho “vivam 
melhor e possam aqui crescer e envelhecer”, para que 

as empresas “possam aqui domiciliar-se e florescer” e 
para que as associações e outras instituições “possam 
consolidar-se e servir melhor as populações”. “Essa unidade 
é fundamental como condicionante do desenvolvimento”, 
assegurou o presidente do município.
O responsável pelo executivo garantiu ainda estar “aqui 
para resolver problemas, dos mais pequenos aos de maior 
dimensão”, ao mesmo tempo criando “soluções e, para com 
isso, ajudar a desenvolver” o concelho.
Nesta sessão solene, à qual antecedeu a deposição de 
flores no Cruzeiro da Memória, celebrando a tomada da vila, 
e o hastear da bandeira municipal nos Paços do Concelho, 
foram atribuídas cinco medalhas de mérito concelhio a cinco 
personalidades locais, assim como entregue a Chave da Vila à 
Santa Casa da Misericórdia. O padre Joaquim Venâncio, João 
Pereira Evangelista, Maria Adelaide Ribeirete, José António 
Pereira Júnior e Frederico Saramago foram as individualidades 
distinguidas este ano. Telmo Faria afirmou que estes galardões 
de mérito “procuram ser inovações nesta cerimónia solene, em 
prol dessa unidade, da pacificação, do reconhecimento público 
que temos obrigação de fazer, pela gratidão que devemos 
mostrar, sobretudo, quando as pessoas estão connosco. É uma 
iniciativa que não serve para dividir, mas sim para unir”, concluiu.

“A força da história é o motor de 
desenvolvimento de Óbidos”

Telmo Faria fez um discurso, na sessão solene, onde apelou 
à união de todo o concelho.

Medalha de Mérito entregue a cinco personalidades, feita pelo 
escultor José Aurélio. 
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Deposição de flores do Cruzeiro da Memória, celebrando 
a tomada da vila aos mouros por D. Afonso Henriques

Hastear da Bandeira Municipal, antes do início da sessão solene 
de celebração do Feriado Municipal

Padre Joaquim Venâncio João Pereira Evengelista Maria Adelaide Ribeirete

José António Pereira Júnior Frederico Saramago Entrega da Chave da Vila ao provedor da 
Santa Casa da Misericórdia

Os homenageados pela Câmara Municipal de Óbidos
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Desde o passado dia 13 de Janeiro, os Serviços 
de atendimento ao público da Câmara Municipal 
de Óbidos, funcionam das 09h00 às 18h00, 
todas as segundas-feiras.

Serviços disponíveis:
Secretaria
Tesouraria
Águas
Obras

8

Inauguração 
Museu S. João 

8

Foi inaugurado no passado dia 12 de Janeiro pelo ministro 
da Cultura, Pedro Roseta, o Museu Paroquial de S. João. 
Uma cerimónia que contou ainda com a presença do 
governador civil de Leiria, José Leitão, do presidente da 
Câmara Municipal de Óbidos, Telmo Faria, e do responsável 
pela montagem e organização de toda a estrutura do 
museu, Sérgio Gorjão.
No discurso de inauguração, Telmo Faria disse que a autarquia 
pretende criar, em breve, “uma via verde para a cultura”, 
ou seja, um cartão que facilite a entrada para as iniciativas 
culturais levadas a cabo pelo município. O projecto ainda está 
em fase de elaboração e deverá ser apresentado no decorrer 
deste mês de Fevereiro, ocasião em que a autarquia fará a 
apresentação de toda a programação para o ano de 2003.
Segundo o presidente da Câmara Municipal de Óbidos, 
depois da inauguração de mais um museu na vila, “só faz 
sentido ter um centro histórico se houver um programa 
dentro desse espaço”. Depois da abertura do Museu de S. 
João, outras estruturas culturais estão em vista abrir nos 
próximos tempos, nomeadamente, o Centro de Design 
de Interiores, cujas obras já se iniciaram, assim como a 
relocalização do actual Museu Municipal, e a abertura do 
Museu Abílio Matos e Silva.
Telmo Faria entende que a cultura não deve ser vista como 
um sector despesista, até porque, no decorrer do ano passado,
ficou provado que “se consegue criar e programar com qualidade 
sem ter grandes preocupações de natureza financeira”.
Por seu lado, Pedro Roseta, ministro da Cultura, classificou o
projecto do Museu de S. João como “um passo importante”
para Óbidos, “uma grande jóia do património português”. Até 
porque, segundo o governante, “a cultura não é, nem pode 
ser um produto da iniciativa do Estado”, acrescentando que, 
em alguns casos, o Estado “poderá ter algumas iniciativas 
no plano externo”, uma vez que, internamente “deve apoiar 
as outras entidades”.
Recorde-se que o Museu de S. João tem patente até final

de Agosto a exposição “A Luz do Oriente”, composta 
pela apresentação da colecção de madrepérolas e outros 
objectos de devoção orientais, um riquíssimo espólio único 
e original da colecção do Mestre Domingos Soares Branco.

Autarquia projecta “via verde” 
para a cultura

Descerramento da placa alusiva à inauguração do Museu, 
pelo ministro da Cultura e pelo presidente da CMO

Sérgio Gorjão, José Leitão, Pedro Roseta e Telmo Faria 
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Vista geral da Igreja de S. João, que foi restaurada para receber 
esta estrutura cultural

Actuação do Grupo Coral Alma Nova, de Óbidos, na inauguração 
do museu

Visita a esta fabulosa exposição, patente até ao final de Agosto

Berlinda do Séc. XVIII, presente nesta exposição Pequeno auditório do Museu de S. João, onde poderão ser vistos 
alguns documentários sobre as exposições patentes
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10
Inauguração 
PAC

Já está em funcionamento o Posto de Atendimento ao 
Cidadão de Óbidos. Inaugurado no passado dia 10 de 
Janeiro, pelo secretário de Estado Ajunto do Ministro da 
Presidência, Feliciano Barreiras Duarte, e pelo presidente 
do Instituto para a Gestão das Lojas do Cidadão.
Telmo Faria, presidente da Câmara Municipal de Óbidos, 
afirmou que a inauguração deste espaço, que funciona 
na entrada dos Paços do Concelho, é “um acto da maior 
importância para a vida dos cidadãos do concelho”. 
Em época de celebração do Feriado Municipal, o autarca 
teve “a honra de poder abrir um serviço fundamental para a 
vida das populações. Foi em boa hora que se encetou esta 
política que é fundamental para a vida dos portugueses”, 
sublinhou o autarca.
Para o presidente da autarquia “vai continuar-se uma 
política de afirmação dos Postos de Atendimento ao 
Cidadão”, nomeadamente com a construção de um novo 
edifício, fora das muralhas, onde se juntem todos os 
serviços essenciais à vida das populações. 
O PAC de Óbidos foi o primeiro a ser inaugurado em todo 
o distrito de Leiria pelo que, para Telmo Faria, esta foi 
uma forma de “abrir fileiras de um futuro com mais PAC’s” 
em toda a região, uma vez que estas estruturas servem, 
precisamente, “para facilitar a vida aos cidadãos”. “Óbidos 
vai ser um concelho de vanguarda neste tipo de políticas”, 
frisou.
Para Carlos Mamede, presidente do Instituto para a 
Gestão das Lojas do Cidadão, estão, neste momento, em 
funcionamento sete Lojas do Cidadão em todo o País, 
abrindo, brevemente, mais uma em Coimbra. Existem 
igualmente em todo o território português 32 PAC, 
prevendo-se que, este ano, abram mais 30. “Fazemo-lo 
porque é determinação do Governo que haja esta forma 
de chegar mais perto dos cidadãos, com qualidade”, 
assegurou o responsável, acrescentando que “é a pensar 
nas necessidades dos cidadãos que eles são feitos”.

PAC facilita vida dos cidadãos Carlos Mamede garantiu ainda que foi “o dinamismo da 
Câmara Municipal de Óbidos” que levou “ao desenvolvimento 
do PAC no concelho”. 
O responsável prometeu também “o apoio do projecto 
para a nova estrutura a criar no concelho de Óbidos”. 
Recorde-se que o PAC é um projecto que pretende 
aproximar Administração Central dos centros 
populacionais, através da prestação de serviços de 
atendimento público. Esta estrutura é constituída por 
um posto de informação, com acesso à informação 
disponibilizada pela loja do cidadão, quer através da 
internet, quer através do telefone. 
O atendimento personalizado é feito através de um 
assistente, que recebe e encaminha os pedidos do cidadão, 
para além de fornecer informações personalizadas. 
Funciona como uma extensão das Lojas do Cidadão, em 
que, a partir de um contacto personalizado, são fornecidos 
serviços da Administração Pública.

Cerimónia de inauguração do Posto de Atendimento
ao Cidadão

Desde o passado dia 13 que o PAC entrou em funcionamento 
ao grande público
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Assinatura do protocolo que confirma a parceria entre a CMO 
e o Instituto de Gestão das Lojas do Cidadão

Momento do descerramento da placa

Carlos Mamede, Presidente do Instituto para a Gestão das Lojas 
do Cidadão e Telmo Faria visivelmente satisfeitos pela abertura 
deste novo serviço

O Posto de Atendimento ao Cidadão (PAC) é um projecto 
que pretende aproximar a Administração Central dos centros 
populacionais, através da prestação de serviços de atendimento 
público.

Produtos e serviços disponíveis no PAC de Óbidos:

ADSE
Pedido de Passaporte Azul
Alteração de Dados – Morada ou NIB

DGV
Substituição e revalidação da Carta de Condução

Instituto do Consumidor
Entrega de reclamações
Pedido de informação ao Instituto do Consumidor

Ministério da Saúde
Inscrição nos Centros de Saúde e requisição do Cartão de Utente
Actualização de dados pessoais e do agregado familiar
Requisição do Cartão de Utente (segunda via)
Marcação presencial de consultas
Alteração da marcação de consultas
Pedido de declaração para Assistência Médica
Transferência de Processo

Hospitais
Pedido de relatório clínico do Hospital
Pedido de declaração de permanência no Hospital

Diversos
Impresso – Registo Nacional de Não dadores (RENNDA)
Impresso – Declaração de Oposição

DGRN – Gabinete de Certidões
Pedido de certidões do registo civil (nascimento, casamento e 
óbito) e do registo comercial e predial

DGAJ
Certificado do registo criminal negativo

Produtos/serviços a disponibilizar em breve
EDP
Celebração de contratos novos, alteração de contratos em vigor, 
rescisão de contratos, comunicação de leituras e prestação de 
informações
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A governandora afirmou ainda que “Óbidos é um concelho 
com um elevado número de idosos, pelo que é grande a 
procura deste tipo de resposta”. 
Na área do social “o Governo tem uma grande aposta na 
qualidade”, sublinhou, acrescentando que “norteará a sua 
política de apoios em função das assimetrias sociais”. 
Por tudo isto, Maria Margarida Corrêa de Aguiar entende 
que é necessário “mais parceria entre o Estado e as 
entidades públicas e privadas. 
Só assim teremos capacidade de resposta para atender a 
tantas necessidades. Teremos de caminhar em conjunto”, 
concluiu. Recorde-se que esta nova estrutura da Santa 
Casa da Misericórdia de Óbidos, cuja primeira pedra foi 
colocada em Julho de 2000, tem capacidade para 48 
idosos e quatro acamados, tendo ainda as valências de 
apoio domiciliário e de centro de dia.

12
Novo Lar 
da Santa Casa

Foi inaugurado no passado dia 11 de Janeiro, feriado 
municipal, o novo Lar da Santa Casa da Misericórdia de 
Óbidos. Uma cerimónia que contou com a presença da 
secretária de Estado da Segurança Social, Maria Margarida 
Corrêa de Aguiar, do secretário de Estado Adjunto do 
Ministro da Presidência, Feliciano Barreiras Duarte, do 
Bispo do Oeste, D. Manuel Clemente, e do presidente da 
Câmara Municipal de Óbidos, Telmo Faria.
Segundo o provedor da Santa Casa da Misericórdia de 
Óbidos, Fernando Sousa, a inauguração desta estrutura 
social “é a concretização de um sonho de há muitos anos”. 
O responsável afirmou que, com estas novas condições, 
pretende-se “continuar a minorar alguns problemas dentro 
das áreas que estamos vocacionados”. 
Fernando Sousa garantiu ainda que o novo edifício 
do Lar da Santa Casa da Misericórdia “tem qualidade 
para continuar com o trabalho” que tem vindo a ser 
desenvolvido, sublinhando que tudo será feito “para que 
os utentes sejam cada vez mais felizes”.
De acordo com Telmo Faria, este novo edifício “marca um 
projecto importante”, destacando a atribuição, este ano, 
da Chave de Honra da Vila de Óbidos à Santa Casa da 
Misericórdia. 
“É uma chave com uma função simbólica de excepção 
que é atribuída a quem mais se destaca e a Santa Casa da 
Misericórdia merece essa evocação pública”, disse.
Também Feliciano Barreiras Duarte garantiu estar 
“muito feliz pelo trabalho que tem sido desenvolvido em 
Óbidos, não só pela autarquia, como também pelas suas 
instituições”. Daí que o governante tenha assegurado que 
Óbidos “é um concelho cheio de potencialidades”.
Maria Margarida Corrêa de Aguiar afirmou que “esta 
infra-estrutura deixa o distrito de Leiria e o concelho 
mais rico pela missão que está a cumprir em termos do 
desenvolvimento social”. 

Lar da Santa Casa 
da Misericórdia inaugurado

Bandeira da Santa Casa da Misericórdia de Óbidos

Em dia de inauguração, todos estavam satisfeitos com esta nova 
estrutura da Santa Casa da Misericórdia de Óbidos
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José Leitão e Maria Margarida de Aguiar satisfeitos com o novo Lar Em dia de festa, foi tempo de cortar o bolo que celebrou 
esta inauguração

A Secretária de Estado da Segurança Social descerrou a placa Visita às instalações

Fernando Sousa, provedor da Santa Casa, no momento 
do discurso inaugural
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Primeira Gala 
de Óbidos 

14

Integrada na filosofia de unir o concelho no dia do seu 
feriado, a Câmara Municipal lançou o repto às colectividades, 
associações e individualidades. Estas não só aceitaram como 
fizeram da Primeira Gala de Óbidos um enorme sucesso. 
Perante um vasto público sempre atento que preencheu 
totalmente o Salão do Pinhal, desfilaram bandas, ranchos, 
coros, fadistas e alguns poetas populares.
Numa significativa manifestação da pujança cultural da 
população de Óbidos passaram pelo palco da colectividade 
mais de duzentas e oitenta pessoas que, de um modo ou outro, 
com entusiasmo e forte espírito de serviço, habitualmente se 
dedicam a actividades eminentemente culturais.
Esse apreciável número de participantes, que corresponde 
a quase a 3% do total da população e a cerca de 5% da 
população activa, revelou prestações de uma muito razoável 
qualidade artística.
Estão, pois, de parabéns as colectividades e agremiações 
que se fizeram representar nesta Gala, onde foram igualmente 
apresentados os resultados finais dos concursos de Fotografia 
de Óbidos e de Presépios da Vila de Óbidos.

Toda a cultura do concelho em espectáculo

Entrega de prémios dos concursos de fotografia e de presépios 
da vila de Óbidos

Presépio vencedor – Loja do Lagar

Rancho Folclórico “Os Populares do Olho Marinho”

Foto vencedora – Tema: Aqueduto / Autor: Maximino Alves Martins
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Grupo de Música Popular e Sacra Coral Nascente O fado de Ramiro Santos

Banda da União Filarmónica de A-da-Gorda Banda da Sociedade Filarmónica e Recreativa Gaeirense

A Poetisa popular Carminda Carreira
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Escolas 
“trabalham” 
o 11 de Janeiro 

16

Integrado nas comemorações do Feriado Municipal, foi 
lançado um concurso por esta autarquia junto das jardins 
de infância, escolas de primeiro ciclo e educação de adultos 
de modo a recolher trabalhos plásticos subordinados ao 
tema do 11 de Janeiro.
Esta iniciativa teve como objectivo manter vivo o entusiasmo 
das crianças pela nossa história, dar-lhes a conhecer o 
facto histórico que se relaciona com o feriado de Óbidos 
e fazer com que todos possam reconhecer e sentir apreço 
pelo património histórico e cultural do concelho, de modo a 
preservá-lo e valorizá-lo.
Este concurso teve uma adesão enorme por parte dos 
jardins de infância, escolas do primeiro ciclo e ensino 
de adultos, excedendo as expectativas da organização, 
tendo aparecido trabalhos de grande qualidade, que foram 
expostos na Casa da Música, de 13 a 19 de Janeiro.
Foi atribuído um prémio ao melhor trabalho de cada um dos 
graus de ensino envolvidos neste concurso. Telmo Faria, 
presidente da Câmara Municipal de Óbidos, Fernando 
Jorge, presidente do conselho executivo da Escola Básica 
2, 3 Josefa de Óbidos, e Manuela Marques Pereira, 
coordenadora do projecto “Óbidos visto pelas crianças”, 
foram os membros do júri deste concurso. Os melhores 
trabalhos foram premiados com uma aparelhagem de som, 
tendo sido ainda entregues certificados de participação a 
todos os concorrentes.
É ideia da Câmara Municipal de Óbidos continuar com 
esta parceria com todos os estabelecimentos de ensino do 
concelho, por forma a que, cada vez mais, continue a haver 
uma relação entre os grandes acontecimentos do concelho 
e a sua população.

Concurso junto das escolas 
reúne trabalhos de grande qualidade

Os elementos do júri tiveram uma missão difícil 
na escolha dos trabalhos

1º

2º

3º

1º Jardim Infância – Usseira.
2º EB 1 – Sobral da Lagoa.
3º Grupo do ensino de adultos do Arelho.



RIO - REVISTA INFORMATIVA DE ÓBIDOSFEVEREIRO 2003 17



RIO - REVISTA INFORMATIVA DE ÓBIDOS FEVEREIRO 2003 2718

Todos os romeiros que quisessem ir à romaria não teriam 
mais que comprar, na casa das esmolas, os chouriços ou 
chouriças desejadas, fazer uma fogueira com os arbustos 
existentes, assá-los, comê-los e regá-los com bom vinho. 
E, rodeados pelos animais que tinham levado até ao 
cabeço, aí comiam, bebiam e divertiam-se. Este ano a 
tradição cumpriu-se e, mais uma vez, centenas de romeiros 
subiram o monte para pagar promessas e para, acima de 
tudo, se divertirem.

18
Festa 
de Santo Antão

Decorreu no passado dia 17 de Janeiro a tradicional 
festa do Santo Antão de Óbidos. Uma festa que mistura 
a componente religiosa com uma outra profana, onde 
centenas de pessoas comem, bebem e divertem-se à volta 
de diversas fogueiras espalhadas pelo recinto. Esta festa 
realiza-se junto à ermida de Santo Antão, no cimo de um 
amplo cabeço, com o mesmo nome, com cerca de 80 
metros de altura.
Durante muitos anos não faltaram os tradicionais pinhões, 
as laranjas, as cavacas e muitas outras guloseimas.
Hoje os vendedores aproveitam para vender, além destes 
artigos, muitos outros, como se de uma feira se tratasse. 
O Santo Antão de Óbidos encontra-se no centro duma 
vasta região agro-pecuária, onde o porco tem papel de 
grande importância.
No caso de doença, ou de desejo de uma boa ninhada, não 
há nada, como fazer uma promessa a Santo Antão para 
que tudo corra bem, mas se houver problema com outro 
animal, não faz mal, nem é de hesitar, Santo Antão a todos 
acode. Esta é a filosofia base destas cerimónias.
As promessas são pagas na casa de esmolas ou na 
sacristia, recebendo em troca, como “recibo”, uma vela 
enrolada numa fita de nastro cor-de-rosa e um “registo” 
do Santo. As fitas cor-de-rosa devem ser amarradas 
à cabeça dos animais para ficarem protegidos contra 
qualquer mal. Estas fitas designadas, entre os romeiros, por 
“sacramentais” são previamente benzidas. 
Quem não pode ir pagar a promessa, pede a alguém que 
o faça por si. A entrega de vela e da fita são prova que a 
promessa foi paga.
Actualmente, poucos são os que pagam as promessas 
em géneros. Dirigem-se à casa das esmolas, ou à sacristia 
a fim de comprarem as velas com as fitas cor-de-rosa  e 
os ex-votos de cera dos animais sobre os quais recaíram 
as promessas. Alguns dos ex-votos são queimados 
conjuntamente com as velas no tabuleiro. Contudo, a sua 
grande maioria é depositada aos pés da imagem do Santo. 

O Santo que protege os animais

Novo horário de funcionamento 
da Junta de Freguesia da Amoreira

Desde o passado dia 20 que a Junta de Freguesia 
da Amoreira tem um novo horário, mais alargado.

Segunda a sexta-feira
09h30 às 13h00
14h00 às 20h00
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19
Avaliação ao 
desempenho
da CMO

A Câmara Municipal de Óbidos encomendou à empresa 
Data Crítica um estudo de opinião sobre o desempenho do 
município neste primeiro ano de mandato. Neste estudo 
foram inquiridas 400 pessoas em todo o concelho, tendo 
esta sondagem sido depositada na Alta Autoridade para a 
Comunicação Social.
A apresentação deste estudo de opinião, cujo nível de 
confiança é de 95 por cento, foi feita no passado dia 27 de 
Janeiro à comunicação social, estando a Câmara Municipal 
de Óbidos muito satisfeita com os resultados obtidos. 
Telmo Faria, presidente da Câmara Municipal de Óbidos, 
afirmou que, “fundamentalmente, tentou saber-se o que as 
pessoas, para as quais o município trabalha, pensam do 
desempenho da autarquia”, acrescentou. Nós prometemos 
uma Câmara melhor. O estudo prova que já o conseguimos 
logo no primeiro ano de mandato. Vamos continuar a 
trabalhar e cada vez com mais determinação. É um bom 
indicador para nós este reconhecimento da esmagadora 
maioria da população.
Por outro lado, Telmo Faria entende que este estudo dá 
“determinadas indicações e ilações sobre o funcionamento 
da Câmara Municipal”. “Queremos uma autarquia mais 
virada para os cidadãos e, para isso, é necessário 
perguntar o que eles pensam”, frisou, até porque a ideia é 
aproveitar este tipo de instrumentos para que “o executivo 
possa melhorar a sua competência e eficácia”.
Esta sondagem foi dirigida por Filipe Montargil e gerida 
por Gonçalo Teixeira que, na ocasião, estiveram presentes 
e explicaram aos jornalistas cada uma das questões 
colocadas à população, assim como fizeram a análise dos 
resultados. Filipe Montargil disse que este estudo permitiu 
“perceber algumas das preocupações das pessoas dentro 
da área da cidadania”, sublinhando que a sua mais valia 
“consiste em começar a aprender sobre a forma como o 
munícipe se relaciona com o próprio município”. “Mais 

importante do que saber se há muita gente que gosta ou 
não gosta é perceber quais os indicadores principais da 
população”, considerou o director da Data Crítica.
Com resultados tão animadores desta sondagem, 
Telmo Faria entende que o estudo dá ao executivo “uma 
orientação global sobre o que a população do concelho 
aprecia”, garantindo que “o mais importante neste estudo 
foi detectar algumas questões estruturantes que a Câmara 
Municipal de Óbidos está a desenvolver”. “Há, para já, uma 
grande ilação que podemos tirar: o reconhecimento do 
trabalho e das intenções desta Câmara Municipal e daquilo 
que já foi feito neste primeiro ano de mandato”, concluiu 
Telmo Faria.
A RIO publica, entretanto, alguns dos quadros mais 
importantes deste estudo realizado em todas as freguesias 
do concelho de Óbidos, cuja amostra foi estratificada e de 
forma proporcional. A recolha de informação aconteceu 
nos dias 7, 8 e 9 de Janeiro de 2003, através de entrevista 
telefónica, na residência do inquirido.

Estudo de opinião junto da população 
dá nota extremamente positiva à Câmara 
de Óbidos

Foi eleito, há mais ou menos um ano, um novo Presidente da 
Câmara Municipal. Sabe quem é actualmente 
o Presidente da Câmara?

Total
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Na sua opinião, esta Câmara Municipal vai deixar o Concelho 
de Óbidos, até às próximas eleições, muito melhor, melhor, na 
mesma, pior ou muito pior do que estava?

Acha que o Presidente da Câmara é uma pessoa muito empenhada 
na resolução dos problemas do Concelho?

Sabe quem é, actualmente, o actualmente, o Presidente da sua 
Junta de Freguesia?

Qual é o grau de competência que, na sua opinião, o actual 
Presidente da Câmara tem para resolver os problemas e melhorar 
a vida no Concelho: acha que ele é muito competente, competente 
ou pouco competente?

Total

Total

Total
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Qual é o grau de competência que, na sua opinião, o actual 
Presidente da Junta tem para resolver os problemas e melhorar a 
vida no Concelho: acha que ele é muito competente, competente 
ou pouco competente?

Do que foi realizado em 2002, que iniciativa 
mais apreciou?

Qual é a sua opinião sobre os funcionários do município: muito 
boa, boa, má ou muito má?

Na sua opinião os serviços da Câmara melhoraram 
em 2002?

Total

Total

Total

Total
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22
Conclusões

Cerca de 85% dos inquiridos conhecem o Presidente 
da Câmara Municipal de Óbidos (notoriedade 
espontânea).

Mais de três quartos (83%) concorda com a 
afirmação de que o Presidente da Câmara é 
uma pessoa muito empenhada na resolução dos 
problemas do Concelho.

A avaliação do trabalho desenvolvido pelas Juntas 
de Freguesia no último ano é, segundo a maioria dos 
inquiridos, Boa (66,5%) ou Muito boa (8,3%).

Um em cada quatro inquiridos (25%) refere, em 
primeiro lugar, o melhoramento de estradas como 
iniciativa mais apreciada no ano de 2002. Segue-se, 
nesta avaliação, o Mercado Medieval, com 22%, e o 
Festival do Chocolate, com 21%.

A Secretaria de Obras foi o serviço mais contactado 
pelos inquiridos (42%) em 2002, sendo considerado 
um bom serviço por 63% dos utilizadores.

Dois terços dos inquiridos tem uma boa opinião dos 
funcionários do Município (68%).

Dos inquiridos que utilizaram serviços da Autarquia 
antes de 2002, mais de ...metade (56%) considera 
que estes melhoraram, no decurso do último ano.

Conclusões

Ficha técnica
Esta Sondagem foi encomendada pela Câmara 
Municipal de Óbidos à empresa Data Crítica e tinha 
como objectivo fazer a caracterização da opinião 
dos habitantes do concelho de Óbidos sobre a 
actividade e desempenho da Câmara Municipal no 
decurso do último ano. O universo foi constituído 
por habitantes do concelho de Óbidos, inscritos no 
Recenseamento Eleitoral do concelho, residentes em 
lar com telefone. Foram inquiridas 400 pessoas (56 
por cento mulheres), sendo a amostra estratificada, 
de forma proporcional, por freguesia. O questionário 
foi aplicado através de entrevista telefónica, na 
residência do inquirido, tendo sido utilizado um 
sistema de Computer Assisted Telephone Interview 
(CATI). A recolha de informação decorreu nos dias 7, 
8 e 9 de Janeiro de 2003. A margem de erro máxima 
associada aos resultados do estudo, a um nível de 
confiança de 95%, é de 4,6%. 

No âmbito da campanha "Óbidos Solidário", 
vai decorrer a distribuição da roupa, no Solar 
de Santa Maria, em Óbidos.

Data da distribuição: 30 de Janeiro a 14 de Fevereiro
Horário: das 9h às 13h e das 14h às 17h
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23
Quem é quem

Nome
Adelaide Timóteo
Idade
46

Nome
Fernando Oliveira
Idade
45

Que tipo de função desempenha na 
Câmara Municipal de Óbidos?
Sou assistente administrativo especialista e exerço funções 
de registo de entrada de correspondência recebida e 
dou ainda apoio aos colegas que dele necessitem. Sou 
igualmente delegada de espectáculos do concelho de 
Óbidos.

De todas as acções que o Município tem realizado 
ou vai realizar, o que destacaria?
Tem-se notado um desenvolvimento bastante grande em 
todo o concelho, com a realização de bastantes actividades 
e a construção de diversas infra-estruturas. Penso que este 
executivo está a trabalhar muito bem. De todos os eventos 
já realizados, destaco o Mercado Medieval, assim como a 
iluminação de Natal da vila, que estava, sem dúvida, muito 
bonita.

Que sugestão gostava de fazer à 
Câmara Municipal de Óbidos?
Espero que continuem a trabalhar como até aqui. No 
entanto, gostava que se olhasse mais para a agricultura 
que, na minha opinião, é um sector ainda um pouco 
esquecido.

Que tipo de função desempenha na 
Câmara Municipal de Óbidos?
Sou canalizador da Câmara Municipal de Óbidos, ou seja, 
trabalho com tudo o que tenha a ver com rede de água e 
montagem de contadores.

De todas as acções que o Município tem realizado 
ou vai realizar, o que destacaria?
Gostei muito dos concertos de Verão. À parte destes 
espectáculos, considero que o Mercado Medieval foi uma 
grande aposta da Câmara Municipal. Penso que devem 
continuar a apostar neste tipo de coisas. 

Que sugestão gostava de fazer à 
Câmara Municipal de Óbidos?
Acho que se devia criar melhores condições para que todos 
os turistas que nos visitam possam sentir-se melhor nesta 
fabuloso Vila. De resto, penso que a Câmara Municipal de 
Óbidos está a trabalhar muito bem.
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